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Patologia x Desempenho
• Qual é o problema?

• O que causou?

• Qual o prognóstico?

• Quem é o responsável pelo problema?

• Há necessidade de intervenção?

• Qual a melhor intervenção?



Problemas Patológicos

Propriedades dos 
materiais, 

componentes e 
sistemas

Condições de 
uso  e 

manutençãoX
• O desempenho esperado na situação 

• Especificações e detalhes de projeto

• Tipo de agentes de degradação

• A intensidade do agente de degradação



Patologias em Concretos –
Normalização



Patologias em Concretos –
Normalização



Patologias em Concretos –
Normalização



Patologias em Concretos –
Normalização

7.4.2 Ensaios comprobatórios de desempenho da durabilidade da estrutura frente ao

tipo e nível de agressividade previsto em projeto devem estabelecer os parâmetros

mínimos a serem atendidos. Na falta destes e devido à existência de uma forte 

correspondência entre a relação água/cimento, a resistência à compressão do concreto

e sua durabilidade, permite-se adotar os requisitos mínimos expressos na tabela 7.1.



Patologia x Desempenho
• Estéticos

• Funcionais

• Estruturais

testes e ensaios 



Caso I - Estrutural

Durante a execução da alvenaria percebeu-se a 
necessidade de uma espessura grande de 
argamassa no centro das lajes
Panos de 10m x 8,8m

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)



Caso I - Estrutural

Medições in loco com nível laser

Deformação no centro = 3,5cm
Comparar com a NBR 6118 = l/500 = 1,7cm

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)



Caso I - Estrutural

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)

A laje foi carregada 
gradualmente, com 
incrementos de carga iguais a 
0,65 kN/m² (65 kgf/m²), e 
seria carregada até a carga 
máxima prevista em projeto, 
isto é, 3,80 kN/m² (380 
kgf/m²). 



Caso I - Estrutural

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)

Centro do vão

Na viga 18



Caso I – Estrutural – levantamento de subsídios

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)

A pacometria confirmou que a armadura existente foi a 
especificada em projeto. Tanto em quantidade como em 
posicionamento



Caso I – Estrutural – levantamento de subsídios

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)



Caso I – Estrutural – levantamento de subsídios

Fonte: TCC – DATCHO; RODRIGUES; AIELLO; COSTA (2015)



Caso II
Problema: Manchamento na fachada de edifício com maior intensidade nas juntas de
assentamento do alvenaria



Caso II - revestimentos

Possibilidades:

Deposição de partículas de poluição ou
crescimento de microorganismos

Kunzel (2007)



Caso II



Caso II



Caso II

A água decorrente da condensação

superficial é absorvidas pela alvenaria que

aumento o teor de umidade e o tempo de

molhamento (do inglês time of wetness) o

que facilita o crescimento de

microorganismos



Caso II
Terapia:

• Tratar a fachada com material hidrofugante que

não criar uma película superficial (à base de

silicone) e com propriedades fotocatalíticas



Caso II
Terapia:

• Alterar a cor superficial por outra que absorva mais energia 

durante o dia



Caso III – Funcional 



Caso III – Funcional 

Descolamento generalizados em 
revestimentos de piso e parede (alvenaria e 
concreto). Menos nos Shafts que são feitos 

com gesso acartonado 



Caso III – Funcional 



Caso III – Funcional 

Fonte: INOVATEC



Caso III – Funcional 

Fonte: INOVATEC

O gesso acartonado apresentou em menores 
resistência de aderência

Tempo em aberto de 20 minutos reduziu em 70% a 
resistência de aderência



Caso III – Funcional 



Caso III – Funcional 

A alteração da protocolo de ensaio sem 

ajuste no parâmetro de referência não 

parece ser um procedimento adequado



Caso IV - revestimentos



Caso IV
Problema: perda de brilho precoce e o surgimento de cavidades, aranhões e fissuras na
superfície do revestimento de piso do hall de entrada de um hotel de alto padrão na
cidade do rio de Janeiro (com intensidade que decrescente a partir da porta de entrada).

Os problemas surgiram logo após a entrega de uma obra de reforma, em que se
substituiu o Granito Ouro Velho pelo mármore italiano Botticino



Caso IV
Caracterização do Método Construtivo No assentamento das placas 
utilizou-se a técnica de grande espessura, com uma argamassa 
convencional confeccionada à base de cimento, areia e saibro 
(algumas vezes esse era suprimido), uma espessura variando de 1,0 
a 5,0 cm, e com o seguinte traço: 1½ carrinho de areia,1½ carrinho 
de "barro" (saibro) (às vezes substituído pela própria areia), 1 saco 
de cimento.
Após o assentamento e rejuntamento do piso, segundo os técnicos 
da empresa executora da obra de reforma, as placas foram 
protegidas com uma lona plástica coberta por uma camada de gesso 
em pasta.



Caso IV

• O que fazer?

• Qual a causa? Natureza e Origem para o Problema?

• Qual o prognóstico?

• Quem foi o responsável pelo seu surgimento?



Caso IV
Caracterização das Placas de Rocha O mármore Botticino é um 
material comumente utilizado para a produção de revestimentos em 
todo o mundo e caracteriza-se por um elevado estado microfissural, 
sendo comum o seu resinamento e telagem do dorso das placas 
ainda na etapa de beneficiamento



Caso IV
Caracterização das Placas de Rocha



Caso IV
II – Natureza:
a natureza está na especificação inadequada da rocha que é 
formada, predominantemente, pela calcita e dolomita que 
possuem dureza 3, na escala de Mohs, e que são facilmente 
riscadas pelo tráfego de pessoas, objetos (principalmente malas) e 
equipamentos. Esse fato fica ainda mais evidente, quando se 
constata a grande diferença entre a resistência ao desgaste Amsler
do mármore Botticino e do granito Ouro Velho.
Além disso, uma parcela da perda de brilho e dos arranhões pode 
ser atribuída à etapa de execução que, muitas vezes, realizou uma 
proteção inadequada das placas após o assentamento. Esse fato 
também ganha força ao ter sido constatado que mesmo  
anteriormente à entrega do piso já existia, por parte da equipe do 
hotel, notificações à construtora de que várias placas deveriam ser 
trocadas em função da quantidade de arranhões superficiais.


